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1.1. Contextualização do Problema

Desde a formulação da teoria das vantagens comparativas por

David Ricardo, em On the Principles of Political Economy and

Taxation (1817), o conceito tornou-se um dos pilares da teoria do

comércio internacional. 

Ricardo argumentava que países deveriam especializar-se na

produção dos bens para os quais possuíam uma vantagem

relativa em termos de custo de oportunidade, promovendo,

assim, o crescimento económico global por meio do livre

comércio. 

Esta ideia fundamentou grande parte das políticas de

liberalização comercial e das estratégias de desenvolvimento

adotadas ao longo dos séculos XIX e XX

Contudo, o avanço da tecnologia e, mais recentemente, a

ascensão da inteligência artificial (IA) colocam novos desafios à

aplicabilidade da teoria ricardiana. 

A digitalização acelerada e a automatização produtiva têm

transformado profundamente as dinâmicas competitivas entre

países, afetando as premissas clássicas da especialização

baseada na dotação relativa de fatores produtivos. 

1.Introdução



Como argumenta Paul Krugman (1991), a economia internacional

moderna já não se encaixa perfeitamente no modelo ricardiano,

pois fatores como economias de escala, externalidades

tecnológicas e padrões de inovação passaram a desempenhar

um papel central.

Na era digital, a produção de bens e serviços desloca-se cada

vez mais para o domínio da informação e do conhecimento,

fenómeno descrito por Jeremy Rifkin (2014) como a transição

para uma economia de custo marginal próximo de zero. 

Esse cenário desafia o conceito tradicional de vantagem

comparativa, pois os custos de produção e distribuição de bens

imateriais tornam-se cada vez mais homogéneos entre países.

 

Além disso, a inteligência artificial, ao permitir a automatização

de atividades intelectuais e produtivas, pode reduzir

drasticamente as diferenças de produtividade entre nações,

minando um dos principais fundamentos da teoria ricardiana.

Diante desta realidade, torna-se necessário questionar: a teoria

das vantagens comparativas ainda é válida na era digital e da

inteligência artificial? 

Se sim, que adaptações são necessárias para que ela continue a

explicar os padrões do comércio internacional? 

Se não, que novas abordagens teóricas devem emergir para

compreender as dinâmicas contemporâneas do comércio

global?



1.2. Objetivos do Ensaio

Este ensaio tem como objetivo avaliar a validade da teoria das

vantagens comparativas na economia global contemporânea,

levando em consideração o impacto da digitalização e da

inteligência artificial. 

Para isso, serão abordadas três questões fundamentais:

 Como a transformação digital e a automatização produtiva

afetam os pressupostos da teoria ricardiana?

1.

 2. A inteligência artificial está a tornar as vantagens

comparativas obsoletas ou apenas a redefinir os seus

determinantes?

  3. Que reformulações ou novas teorias podem substituir ou

complementar a visão ricardiana no século XXI?

A análise será conduzida com base numa revisão crítica da

literatura económica e tecnológica recente, incluindo trabalhos

de autores como Richard Baldwin (2016), Brynjolfsson e McAfee

(2014) e Daron Acemoglu (2021), que discutem o impacto da

automatização e da IA no comércio e no mercado de trabalho

global.



1.3. Metodologia e Estrutura

A abordagem metodológica será qualitativa e baseada numa

revisão teórica e conceitual. 

Inicialmente, será apresentada uma revisão dos fundamentos da

teoria ricardiana e dos seus desenvolvimentos ao longo do

tempo. 

Em seguida, analisaremos como a digitalização e a inteligência

artificial desafiam ou reafirmam as premissas da teoria das

vantagens comparativas. 

Por fim, examinaremos propostas alternativas que possam

substituir ou complementar o modelo ricardiano diante das

novas realidades económicas.

O ensaio estará estruturado em seis seções. 

Após esta introdução, a segunda seção apresentará os

fundamentos da teoria das vantagens comparativas e as

principais críticas que lhe foram feitas ao longo da história. 

A terceira seção discutirá os impactos da era digital no comércio

internacional, enquanto a quarta analisará especificamente a

influência da inteligência artificial na redefinição das vantagens

competitivas. 



A quinta seção abordará possíveis reformulações da teoria

ricardiana e alternativas teóricas emergentes. 

Por fim, a sexta seção trará as conclusões gerais do estudo e

sugestões para pesquisas futuras.

Ao longo do ensaio, serão consideradas tanto perspetivas

económicas tradicionais quanto interpretações

interdisciplinares, incluindo aspetos filosóficos e políticos da

transformação digital. 

Afinal, como argumenta Yuval Noah Harari (2018), a ascensão da

inteligência artificial não é só um fenómeno económico, mas

também uma revolução na organização da sociedade e do poder

global. 

Desta forma, compreender os desafios contemporâneos das

vantagens comparativas requer uma abordagem ampla e crítica.



2. A Teoria Ricardiana das Vantagens

Comparativas: Fundamentos e Implicações

2.1. O Modelo Clássico de Ricardo: Pressupostos e

Mecânica

David Ricardo formulou a teoria das vantagens comparativas em

On the Principles of Political Economy and Taxation (1817),

propondo que o comércio internacional beneficia todos os

países envolvidos, mesmo quando um deles possui uma

vantagem absoluta na produção de todos os bens. 

A lógica central da teoria é que cada país deve especializar-se

na produção do bem para o qual tem um custo de oportunidade

menor em relação a outros países, otimizando a alocação global

de recursos.



O modelo ricardiano baseia-se em vários pressupostos

fundamentais:

  1. Dois países e dois bens – A teoria é inicialmente formulada

num contexto simplificado onde dois países produzem e trocam

dois bens;

 2. Produtividade determinada apenas pelo trabalho – A

produção de cada bem depende exclusivamente da quantidade

de trabalho necessária, sem considerar outros fatores como

capital ou recursos naturais;

 3. Mobilidade perfeita do trabalho dentro do país, mas não

entre países – Os trabalhadores podem deslocar-se entre

setores dentro de uma economia, mas não podem migrar

livremente entre países;

 4. Custos de transporte e barreiras comerciais inexistentes –

O comércio ocorre sem custos de transporte, tarifas ou

restrições regulatórias;

 5. Retornos constantes de escala – Não há efeitos de

aprendizagem, economias de escala ou externalidades que

afetem os custos de produção.



Para ilustrar a teoria, Ricardo apresenta um exemplo clássico

entre Inglaterra e Portugal, na produção de tecidos e vinhos. 

Suponha que a Inglaterra leve 100 horas de trabalho para

produzir uma unidade de tecido e 120 horas para produzir uma

unidade de vinho, enquanto Portugal necessite de 90 horas para

produzir tecido e apenas 80 horas para o vinho. 

Mesmo que Portugal tenha uma vantagem absoluta na produção

de ambos os bens, a vantagem comparativa leva à

especialização:

A Inglaterra deve especializar-se na produção de tecido, pois

seu custo de oportunidade para produzir vinho é mais alto

(1,2 tecidos por vinho);

Portugal deve se especializar na produção de vinho, pois seu

custo de oportunidade para produzir tecido é mais alto (0,89

vinhos por tecido).

O comércio entre os países possibilita que ambos obtenham

mais de cada bem do que seriam capazes de produzir

individualmente, demonstrando os ganhos de especialização e

trocas internacionais.



2.2. Críticas Históricas à Teoria de Ricardo

Apesar da sua elegância matemática e forte influência na

economia internacional, a teoria das vantagens comparativas

tem sido alvo de críticas desde o século XIX. 

Algumas das principais objeções incluem:

2.2.1. Pressupostos Irrealistas

Muitos economistas argumentam que os pressupostos de

Ricardo são excessivamente simplificados e não refletem a

complexidade do comércio global. 

A introdução de capital e tecnologia no modelo, como proposto

por Heckscher-Ohlin (1933), demonstrou que os fatores de

produção não são apenas trabalho, mas também recursos

naturais e capital físico. 

Além disso, Krugman (1979) introduziu os efeitos das economias

de escala e da concorrência imperfeita, demonstrando que a

especialização pode ser explicada por fatores além da simples

produtividade relativa do trabalho.



2.2.2. Mobilidade de Capital e Erosão das Vantagens

Comparativas

Uma crítica moderna relevante, especialmente na era da

globalização e digitalização, é que o capital é altamente móvel

entre países, o que pode levar à realocação de setores

produtivos independentemente da especialização original. 

Como apontado por Dani Rodrik (2011), as empresas podem

simplesmente transferir as suas fábricas para regiões de menor

custo, enfraquecendo a lógica da vantagem comparativa

estática.

2.2.3. Exploração e Distribuição Desigual dos Benefícios

A teoria ricardiana assume que os ganhos do comércio são

distribuídos de forma equitativa dentro dos países, mas a

realidade mostra que a liberalização comercial pode aprofundar

desigualdades internas. 

Thomas Piketty (2014) argumenta que a concentração de riqueza

e o crescimento do capital em relação ao trabalho resultam

numa dinâmica onde os benefícios do comércio são

desproporcionalmente capturados por elites económicas e

grandes corporações.



2.2.4. Impacto da Tecnologia e da Automatização

A rápida evolução tecnológica tem questionado a ideia de que

as vantagens comparativas se baseiam apenas na produtividade

relativa do trabalho.

 

Autor et al. (2013) demonstram que a automatização pode

eliminar setores inteiros da economia de um país, deslocando os

trabalhadores e minando a lógica da especialização. 

A ascensão da inteligência artificial pode ampliar esta tendência,

tornando irrelevantes certas vantagens históricas associadas à

mão de obra barata.

2.3. O Impacto da Globalização e da Tecnologização no

Comércio Internacional

A globalização e a revolução digital transformaram

profundamente a dinâmica do comércio internacional, afetando

os pressupostos da teoria ricardiana. 



Alguns dos impactos mais significativos incluem:

2.3.1. Cadeias Globais de Valor e Fragmentação da Produção

Nos modelos clássicos, cada país é responsável por produzir e

exportar bens finalizados, mas a realidade do comércio global

hoje é caracterizada por cadeias de valor fragmentadas. 

Baldwin (2016) argumenta que as empresas agora produzem

diferentes componentes em países distintos, baseando-se não

só em vantagens comparativas tradicionais, mas também em

fatores como proximidade a hubs tecnológicos e infraestrutura

logística.

2.3.2. A Era do Conhecimento e a Ascensão da Vantagem

Tecnológica

A economia digital reduziu os custos de transação e permitiu

que empresas baseadas em conhecimento competissem

globalmente sem a necessidade de manufatura tradicional. 

Brynjolfsson e McAfee (2014) sugerem que a digitalização pode

levar à “vantagem absoluta” em setores intensivos em

tecnologia, onde empresas pioneiras dominam globalmente,

eliminando a necessidade de especialização por custo relativo

de trabalho.



2.3.3. O Papel da Inteligência Artificial e a Automatização da

Especialização

A inteligência artificial desafia o princípio ricardiano ao permitir

que os países eliminem as suas desvantagens comparativas

através da automatização. 

Como observa Daron Acemoglu (2021), a substituição do

trabalho humano por IA pode reduzir a relevância das diferenças

entre nações, deslocando a especialização para setores onde a

propriedade intelectual e a inovação são mais determinantes do

que a produtividade do trabalho manual.

2.3.4. Conflitos Geopolíticos e Reconfiguração das Trocas

Internacionais

O comércio global não é exclusivamente determinado por

fatores económicos, mas também por decisões políticas. 

A crescente tensão entre Estados Unidos e China na disputa por

supremacia tecnológica, exemplificada pela guerra comercial e

pela corrida pelos semicondutores (Javorcik, 2020), mostra que

a especialização pode ser moldada por considerações

estratégicas, e não só por vantagens comparativas naturais.



Conclusão Parcial

A teoria ricardiana das vantagens comparativas continua a ser

um dos pilares do pensamento económico, mas enfrenta

desafios significativos na era digital e da inteligência artificial. 

A crescente mobilidade do capital, a automatização e a

digitalização estão a redefinir os determinantes da

especialização económica, sugerindo que uma reformulação

teórica pode ser necessária para explicar as novas dinâmicas do

comércio internacional. 

As próximas seções deste ensaio explorarão com maior

profundidade como a era digital e a IA impactam a teoria de

Ricardo, questionando se ela ainda é válida ou se deve ser

substituída por novos paradigmas.



3. A Era Digital e o Comércio Internacional: Novas

Dinâmicas Competitivas

A ascensão da era digital e das tecnologias de informação

transformou profundamente as estruturas económicas globais,

reconfigurando os padrões de comércio internacional e

desafiando os pressupostos clássicos da teoria ricardiana das

vantagens comparativas. 

A digitalização alterou os mecanismos de produção, distribuição

e consumo, tornando dados, inovação e conhecimento fatores

determinantes da competitividade. 

Além disso, novas formas de organização da produção global –

como as cadeias globais de valor baseadas em tecnologia –

reduziram a importância das vantagens comparativas tradicionais

baseadas em custo de trabalho.

Nesta seção, analisaremos como a digitalização e a

automatização impactam o comércio internacional, investigando

a emergência de novos fatores competitivos e a crescente

centralidade da informação e do conhecimento na economia

global.



3.1. Digitalização e Automatização: Novos Fatores de

Produção

3.1.1. A Transição da Produção Física para a Informação

Nos modelos económicos tradicionais, a produção estava

amplamente vinculada à disponibilidade de fatores tangíveis,

como terra, trabalho e capital. 

Entretanto, com a digitalização, os principais bens

comercializados no comércio internacional passaram a ser

intangíveis, como software, serviços financeiros, design e

propriedade intelectual. 

Como argumenta Rifkin (2014), a economia digital reduz

significativamente os custos marginais de produção, criando

mercados globais acessíveis a qualquer empresa,

independentemente da sua localização.



Este fenómeno tem implicações profundas para a teoria das

vantagens comparativas:

A especialização de um país pode deixar de depender da

dotação relativa de fatores produtivos tradicionais e passar a

ser determinada pela capacidade de inovação tecnológica;

Países que desenvolvem liderança em tecnologia digital e

inteligência artificial (EUA, China, Alemanha, Coreia do Sul)

tornam-se economicamente dominantes,

independentemente da sua vantagem comparativa

tradicional;

A produção descentralizada e distribuída permite que as

empresas operem globalmente sem depender de

infraestruturas fabris locais, como exemplificado pelo

crescimento das big techs.

3.1.2. Automatização e a Redução da Vantagem do Trabalho

Barato

A automatização produtiva, impulsionada pela inteligência

artificial e pela robótica avançada, está a transformar a

competitividade dos países. 

Tradicionalmente, países com abundância de mão de obra

barata, como a China, o Vietnam e o Bangladesh, tinham

vantagens comparativas na indústria intensiva em trabalho. 



No entanto, a substituição de trabalhadores por robots está a

diminuir essa vantagem.

Brynjolfsson e McAfee (2014) argumentam que a “segunda era

das máquinas” desloca a vantagem comparativa dos países

baseados em mão de obra para aqueles que controlam o

desenvolvimento e a propriedade intelectual das tecnologias. 

Isto gera dois efeitos importantes no comércio internacional:

Reindustrialização dos países desenvolvidos: Empresas nos

EUA e na Europa estão a trazer de volta a produção antes

terceirizada, pois a automatização reduz os custos de mão

de obra, tornando a manufatura local mais competitiva (Autor

et al., 2017);

Comoditização do trabalho humano: O emprego em setores

tradicionais da indústria está a ser deslocado globalmente,

tornando as vantagens comparativas em setores intensivos

em trabalho menos relevantes.

Estes fenómenos demonstram que a lógica ricardiana, baseada

na especialização por custo de trabalho, está a ser

reconfigurada por uma economia onde o fator produtivo

dominante é o capital tecnológico.



3.2. Cadeias Globais de Valor Baseadas em Tecnologia

3.2.1. Fragmentação da Produção e a Nova Especialização

As cadeias globais de valor (CGVs) tornaram-se uma

característica central do comércio internacional moderno.

 

Diferentemente do modelo ricardiano clássico, onde cada país

se especializa na produção de bens finalizados, as CGVs

permitem que diferentes estágios da produção ocorram em

locais distintos, de acordo com fatores como expertise

tecnológica e infraestrutura digital.

Richard Baldwin (2016) descreve esse fenómeno como a

“grande convergência”, onde países emergentes passaram a

integrar cadeias produtivas lideradas por nações

tecnologicamente avançadas. 

No entanto, a era digital está a promover uma nova fase deste

processo:

A produção está a migrar do físico para o digital: Com a

manufatura aditiva (impressão 3D), a dependência de redes

logísticas internacionais pode ser reduzida, permitindo

produção localizada baseada em modelos digitais

partilhados globalmente;



A importância da propriedade intelectual: Empresas que

controlam plataformas tecnológicas, algoritmos e dados

obtêm vantagens competitivas que não podem ser

facilmente replicadas por países que apenas produzem

hardware ou componentes físicos.

Este novo paradigma está a redefinir as vantagens comparativas:

não são mais os países que produzem fisicamente os bens que

beneficiam do comércio, mas sim aqueles que detêm a

tecnologia subjacente.

3.2.2. O Papel da Inteligência Artificial e dos Dados

A inteligência artificial (IA) está a transformar as dinâmicas da

competitividade internacional ao permitir a automatização da

tomada de decisão e da inovação. 

Como argumenta Daron Acemoglu (2021), a IA não só substitui o

trabalho humano, mas também altera a lógica da produtividade e

da especialização económica.

Um fator-chave na era digital é o domínio dos dados como novo

fator de produção. 



Empresas e países que controlam grandes volumes de dados

(como a Google, a Amazon, a Alibaba e a Tencent) obtêm

vantagens que não são determinadas pela dotação de trabalho

ou recursos naturais, mas sim pela capacidade de extrair valor

da informação. 

Tal gera uma nova forma de vantagem comparativa baseada em:

Acesso a grandes volumes de dados para treinar modelos de

IA;

Desenvolvimento de plataformas que controlam mercados

digitais;

Criação de algoritmos proprietários que aumentam a

eficiência produtiva.

Países como os Estados Unidos e a China, que concentram os

maiores centros de pesquisa em IA e os maiores volumes de

dados do mundo, consolidam uma posição dominante na

economia digital, criando uma nova estrutura de dependência

tecnológica global.



3.3. A Ascensão das Big Techs e o Redefinir das

Fronteiras Nacionais no Comércio

Outro aspeto essencial da era digital é o crescimento do poder

das grandes corporações tecnológicas. 

Diferente do comércio tradicional, onde os estados-nação eram

os principais atores económicos, as big techs agora

desempenham um papel central na definição das relações

comerciais.

3.3.1. Empresas como “Estados Digitais”

Empresas como a Apple, a Google, a Microsoft e a Amazon

possuem receitas superiores ao PIB de muitos países e operam

em múltiplas jurisdições sem estarem completamente

submetidas às regulações estatais tradicionais. 

Como destaca Zuboff (2019) em The Age of Surveillance

Capitalism, estas empresas criaram uma nova forma de poder

económico baseada no controlo de dados e na intermediação

de serviços digitais globais.

Isto levanta questões importantes para a teoria das vantagens

comparativas:

A competitividade dos países pode depender mais da

presença de big techs do que da especialização nacional em

setores produtivos específicos;



A competição global ocorre não só entre países, mas

também entre plataformas digitais que transcendem

fronteiras nacionais.

3.3.2. Novas Barreiras Comerciais na Era Digital

Apesar da globalização digital, novos tipos de barreiras

comerciais estão a surgir, como a fragmentação da internet em

blocos regulatórios distintos (EUA x China x União Europeia) e o

protecionismo tecnológico. 

A guerra comercial entre os EUA e a China, exemplificada pelo

bloqueio da Huawei e pela disputa pelos semicondutores

(Javorcik, 2020), demonstra que o comércio digital também está

sujeito a dinâmicas geopolíticas.

Conclusão Parcial

A era digital está a reconfigurar os fundamentos do comércio

internacional ao deslocar a vantagem comparativa do custo do

trabalho para o domínio da tecnologia e dos dados. 

A especialização tradicional dá lugar à competição por inovação

e controlo da infraestrutura digital. 

Assim, a teoria ricardiana precisa de ser repensada para explicar

as novas dinâmicas da economia global, que serão

aprofundadas na próxima seção sobre inteligência artificial e a

transformação das vantagens comparativas.



4. A Inteligência Artificial e a Transformação das

Vantagens Comparativas

A ascensão da inteligência artificial (IA) representa uma mudança

paradigmática nas estruturas produtivas e no comércio

internacional, desafiando as bases tradicionais da teoria das

vantagens comparativas. 

Se, na formulação clássica de David Ricardo, a especialização

era determinada pelas diferenças na produtividade relativa do

trabalho entre países, a IA introduz um fator disruptivo ao reduzir

ou eliminar a necessidade do fator humano em diversas

atividades económicas.

Além disso, a IA amplifica a importância da tecnologia, dos

dados e do conhecimento como os principais motores da

competitividade global. 

Tal resulta na formação de novas assimetrias no comércio

internacional, onde países e empresas que dominam os

algoritmos e a infraestrutura digital ganham vantagens

estruturais difíceis de serem replicadas por outros.

Esta seção explora como a IA está a remodelar as vantagens

comparativas, analisando o seu impacto na produtividade, na

especialização económica e na distribuição global do poder

tecnológico.



4.1. A IA como Novo Fator de Produção

4.1.1. Da Mão de Obra ao Algoritmo: A Automatização da

Especialização

A teoria das vantagens comparativas pressupõe que o trabalho

humano é um fator central na produção, determinando a

alocação eficiente de recursos entre setores e países. 

No entanto, a IA altera esta equação ao automatizar funções

antes desempenhadas por trabalhadores, reduzindo a

dependência da especialização baseada no custo do trabalho.

Acemoglu e Restrepo (2018) identificam duas formas de impacto

da IA sobre o trabalho:

Efeito de substituição – A IA e a automatização eliminam

empregos, especialmente aqueles de baixa qualificação,

tornando irrelevantes certas vantagens comparativas

baseadas em mão de obra barata;

Efeito de complementação – A IA pode aumentar a

produtividade de trabalhadores altamente qualificados,

criando novas vantagens comparativas para países que

dominam o uso e a inovação tecnológica.



Este fenómeno resulta no que Baldwin (2019) chama de

“globotics”, uma fusão entre globalização e automatização, na

qual a especialização dos países deixa de ser definida pelo

trabalho humano e passa a ser determinada pelo domínio da IA e

das plataformas digitais.

4.1.2. A IA como Multiplicadora de Produtividade

A introdução da IA na produção não só substitui trabalhadores,

mas também aumenta exponencialmente a produtividade dos

setores que a adotam. 

Brynjolfsson e McAfee (2014) argumentam que estamos a viver

uma “segunda era das máquinas”, onde os avanços em IA geram

retornos crescentes de escala, aumentando a desigualdade

entre economias tecnologicamente avançadas e aquelas que

não possuem capacidade de inovação.

A IA permite:

Produção hiper-eficiente e personalizada, reduzindo a

necessidade de mão de obra intensiva;

Tomada de decisão automatizada, melhorando a alocação de

recursos produtivos;

Otimização de cadeias de suprimentos globais, reduzindo

custos logísticos e tempos de resposta no comércio

internacional.



Esta aceleração da produtividade beneficia países e empresas

que possuem acesso à tecnologia de ponta, consolidando novas

hierarquias económicas globais.

4.2. A Nova Geopolítica das Vantagens Comparativas

Baseadas em IA

A IA não só altera as dinâmicas económicas internas dos países,

mas também redefine o equilíbrio de poder no comércio

internacional. 

O domínio da IA não está distribuído de forma uniforme,

resultando em assimetrias que favorecem determinadas nações

e corporações.

4.2.1. A Concentração da IA em Poucos Países

Diferentemente da lógica ricardiana, onde qualquer país poderia

encontrar uma vantagem comparativa em algum setor produtivo,

a IA é caracterizada por um efeito de concentração: poucos

países controlam o desenvolvimento, a infraestrutura e a

implementação das tecnologias de inteligência artificial.



Segundo Lee (2018), a corrida pela supremacia em IA está

concentrada principalmente entre:

Estados Unidos – Com empresas como a Google, a

Microsoft, a OpenAI e a Tesla, os EUA lideram o

desenvolvimento de IA voltada para inovação corporativa e

automatização industrial;

China – Com gigantes como a Alibaba, a Tencent, a Baidu e

mais recentemente a DeepSeek, a China está-se a tornar a

maior potência global em IA aplicada a comércio, cidades

inteligentes e vigilância digital;

União Europeia – Embora tenha expertise em regulação e

ética da IA, a UE enfrenta desafios na criação de empresas

competitivas no setor;

Outros países – Nações emergentes como a Índia e o Brasil

ainda desempenham papéis limitados na economia da IA,

dependendo de tecnologias desenvolvidas externamente.

Esta concentração da IA em poucos polos tecnológicos cria

barreiras para que outros países desenvolvam vantagens

comparativas baseadas na inovação, aprofundando as

desigualdades globais no comércio.



4.2.2. Plataformas Digitais como Novos Hubs Comerciais

No comércio internacional tradicional, a vantagem comparativa

de um país dependia da sua capacidade de exportar bens

físicos. 

No entanto, a IA está a promover uma nova forma de

especialização baseada em plataformas digitais e inteligência

algorítmica:

Plataformas como intermediárias do comércio – Empresas

como a Amazon, a Alibaba e a Google atuam como hubs

comerciais globais, redefinindo quem tem acesso aos

mercados internacionais;

Vantagem comparativa baseada no controlo de dados –

Países que dominam a infraestrutura digital e a recolha de

dados (EUA e China) obtêm vantagens difíceis de serem

replicadas por outras economias;

Concentração de poder económico – Diferente das

vantagens comparativas clássicas, que poderiam ser

redistribuídas, o controlo da IA gera monopólios que

reforçam o domínio económico das empresas líderes.

Este fenómeno torna o comércio internacional menos acessível

para países que não possuem tecnologias próprias, criando uma

dependência digital semelhante ao colonialismo económico do

passado.



4.3. IA, Desigualdade e a Reconfiguração do Trabalho

Global

Se, no modelo ricardiano, a especialização gerava benefícios

mútuos para os países envolvidos no comércio, a IA pode

aprofundar desigualdades económicas dentro e entre as nações.

4.3.1. A Polarização do Trabalho

Autor et al. (2013) demonstram que a automatização baseada em

IA tende a beneficiar trabalhadores altamente qualificados,

enquanto elimina empregos de baixa qualificação. 

Isto cria uma polarização do trabalho, onde:

Profissionais especializados em tecnologia ganham salários

elevados e concentram poder económico;

Trabalhadores de setores tradicionais perdem espaço e

enfrentam dificuldades de realocação profissional.

Esta dinâmica pode gerar instabilidades económicas e políticas,

aumentando as desigualdades sociais dentro dos países.



4.3.2. A “Nova Armadilha da Renda Média”

Dani Rodrik (2016) sugere que a IA pode criar uma nova

“armadilha do rendimento médio”, onde países emergentes que

antes competiam com mão de obra barata perdem a sua

vantagem comparativa para a automatização. 

Isto dificulta a ascensão económica de nações que ainda não

consolidaram setores tecnológicos avançados.

Países como Bangladesh, Filipinas e México, que dependem de

setores intensivos em trabalho (têxteis, manufatura, call centers),

podem sofrer com a substituição da sua força de trabalho por IA,

estagnando o seu desenvolvimento económico.

Conclusão Parcial

A inteligência artificial está a transformar radicalmente as

vantagens comparativas no comércio internacional. 

Ao reduzir a dependência do trabalho humano e criar novas

formas de especialização baseadas no controlo de dados e

inovação algorítmica, a IA favorece países e empresas que

dominam a tecnologia, ao mesmo tempo que impõe desafios

para nações menos avançadas digitalmente.

Na próxima seção, exploraremos como a teoria ricardiana pode

ser reformulada para a era digital e da inteligência artificial,

analisando possíveis adaptações e novos modelos teóricos para

explicar a economia global do futuro.



5. Reformulações e Novos Modelos: Ricardo

Ainda se Sustenta?

A teoria das vantagens comparativas de David Ricardo é um dos

pilares do pensamento económico sobre comércio internacional.

 

O seu princípio fundamental – a especialização baseada nas

diferenças relativas de produtividade entre países – justificou por

séculos a liberalização comercial e a integração global. 

No entanto, a ascensão da era digital e da inteligência artificial

(IA) introduz fatores disruptivos que desafiam a aplicabilidade do

modelo ricardiano.

Nesta seção, analisamos se a teoria das vantagens comparativas

ainda se sustenta no contexto atual, explorando reformulações e

novos modelos económicos que tentam explicar a nova

dinâmica do comércio internacional.

5.1. As Fragilidades da Teoria Ricardiana no Século XXI

5.1.1. A Assunção de Fatores Fixos e a Mobilidade da

Tecnologia

Ricardo baseou a sua teoria na ideia de que fatores produtivos

(trabalho e capital) eram relativamente imóveis entre países. 



No entanto, a era digital subverte esta premissa:

Mobilidade tecnológica – As empresas podem transferir

tecnologia globalmente, reduzindo a dependência das

vantagens comparativas tradicionais. Com a digitalização,

países que antes eram especializados em manufatura podem

ser substituídos por IA e automatização avançada (Acemoglu

& Restrepo, 2020);

Fluxo de capital imaterial – Diferente do capital físico das

eras industrial e pós-industrial, o capital digital (dados,

patentes, algoritmos) é altamente escalável e concentrado

em poucos países. Como argumenta Baldwin (2019), o

comércio moderno não envolve apenas bens, mas também

fluxos de conhecimento e inovação, que não obedecem às

regras tradicionais da especialização.

Desta forma, a vantagem comparativa baseada na dotação de

fatores perde relevância quando a tecnologia e o capital digital

podem ser deslocados rapidamente entre regiões.



5.1.2. Retornos Crescentes e Efeitos de Rede

Ricardo pressupunha que os retornos da especialização eram

constantes, ou seja, que os ganhos de produtividade cresceriam

de forma linear com a alocação eficiente dos recursos.

 

No entanto, o comércio digital e a IA operam sob retornos

crescentes de escala e efeitos de rede, criando desigualdades

estruturais entre países:

Empresas que dominam plataformas digitais (Google,

Amazon, Alibaba) consolidam mercados globais e eliminam

concorrentes menores, o que gera vantagens cumulativas

difíceis de serem desafiadas;

Dados e IA criam monopólios naturais, pois quanto mais

informação uma empresa ou país recolhe, mais eficiente se

torna o seu modelo de negócio (Brynjolfsson & McAfee,

2014). Isso desafia a lógica ricardiana de que qualquer país

pode encontrar uma vantagem comparativa em algum setor.

Se a vantagem comparativa clássica sugeria que qualquer país

poderia prosperar se encontrasse um nicho produtivo, o mundo

digitalizado impõe uma nova realidade: os primeiros a inovar

dominam setores inteiros, dificultando a entrada de novos

competidores.



5.2. Reformulações da Teoria Ricardiana

5.2.1. A Nova Teoria das Vantagens Comparativas Baseadas em

Conhecimento

Diante destas mudanças, alguns economistas propõem

reformulações para adaptar o conceito de vantagem

comparativa ao século XXI. 

Rodrik (2018) sugere que, ao invés de se basear no custo do

trabalho ou na dotação de fatores físicos, a especialização dos

países deve ser analisada pelo grau de sofisticação tecnológica

e capacidade de inovação.

Isso leva a um novo paradigma:

Países não competem mais apenas pelo menor custo de

produção, mas pelo domínio de setores tecnológicos

estratégicos;

A vantagem comparativa passa a ser definida por

capacidades institucionais, como educação, inovação e

proteção de propriedade intelectual;

A especialização desloca-se da manufatura para setores

intensivos em capital intelectual, como inteligência artificial,

biotecnologia e engenharia avançada.

Este modelo explica por que economias como as dos EUA e da

China continuam a liderar globalmente, mesmo sem vantagens

comparativas tradicionais em setores produtivos específicos.



5.2.2. A Teoria das Vantagens Comparativas Dinâmicas

Uma outra adaptação relevante é a noção de vantagens

comparativas dinâmicas, proposta por Krugman (1991) e

desenvolvida posteriormente por Hausmann e Hidalgo (2011). 

Esta abordagem sugere que a especialização económica não

deve ser vista como fixa, mas sim como um processo evolutivo

onde:

Países podem desenvolver novas vantagens comparativas ao

investir em tecnologia e inovação;

O comércio internacional não deve apenas explorar

diferenças existentes, mas também promover aprendizagem

e desenvolvimento industrial;

O papel do Estado na criação de políticas industriais é

fundamental para acelerar essa transição.

Esta visão é oposta à ideia ricardiana de que as vantagens

comparativas são naturais e estáticas. 

Em vez disso, argumenta-se que os países devem ativamente

criar as suas vantagens, por meio de investimentos estratégicos

em educação, infraestrutura tecnológica e inovação.



5.2.3. O Modelo da “Vantagem Competitiva” de Porter

Michael Porter (1990) desenvolveu um modelo alternativo à

teoria de Ricardo, argumentando que a competitividade de um

país não depende apenas de fatores produtivos, mas também de

estratégias empresariais, inovação e ambiente regulatório. 

O seu modelo, conhecido como “Diamante de Porter”, sugere

que os países podem criar vantagem competitiva através de:

Condições dos fatores – Desenvolvimento de capital

humano e infraestrutura tecnológica;

Estratégias empresariais – Capacidade de inovação e

diferenciação;

Condições da procura – Mercados internos sofisticados que

impulsionam inovação;

Indústrias relacionadas e de suporte – Ecossistemas

empresariais interconectados que promovem o crescimento.

O modelo de Porter é mais adequado para a era digital porque

reconhece que a competitividade global depende de fatores

dinâmicos, como a inovação e o empreendedorismo, e não

apenas de custos relativos de produção.



5.3. A Inteligência Artificial e o Fim da Vantagem

Comparativa?

Diante do avanço da IA, alguns economistas argumentam que a

teoria ricardiana pode estar a tornar-se obsoleta. 

Autor et al. (2020) apontam que, se a automatização eliminar

completamente o fator trabalho de muitos setores, a

especialização tradicional entre países perderá sentido.

Tal levanta questões fundamentais para o futuro do comércio

internacional:

Se a produção pode ser automatizada globalmente, ainda há

necessidade de especialização entre países?

A vantagem comparativa deslocar-se-á exclusivamente para

o controlo de tecnologia e dados?

Modelos económicos tradicionais precisarão de ser

substituídos por abordagens baseadas na geopolítica da IA?

Alguns teóricos, como Yuval Harari (2018), sugerem que a IA

pode levar a uma nova ordem mundial onde a principal vantagem

competitiva será a capacidade de processar dados e

desenvolver inteligência artificial avançada, em vez da

especialização produtiva tradicional. 

Isto poderia criar um mundo bipolar, onde apenas algumas

nações teriam real soberania económica.



Conclusão Parcial

A teoria das vantagens comparativas de Ricardo foi uma

ferramenta poderosa para entender o comércio internacional

durante a era industrial. 

No entanto, a ascensão da economia digital e da inteligência

artificial trouxe desafios que enfraquecem os seus pressupostos

fundamentais.

Enquanto novas formulações, como as vantagens comparativas

baseadas em conhecimento e inovação, tentam adaptar o

modelo ricardiano ao século XXI, a crescente concentração de

tecnologia e poder económico em poucas nações sugere que o

comércio internacional pode estar a caminhar para um

paradigma completamente diferente.

Na próxima seção, exploraremos as implicações deste novo

cenário para políticas públicas e estratégias económicas

globais, analisando como os países podem adaptar-se à nova

realidade do comércio baseado em IA e digitalização.



6. Conclusão: O Futuro da Vantagem Comparativa na

Era Digital e da Inteligência Artificial

A teoria das vantagens comparativas de David Ricardo foi, por

mais de dois séculos, a base teórica do comércio internacional. 

O seu princípio central – de que os países devem especializar-se

em setores onde possuem uma produtividade relativa superior –

justificou políticas de liberalização comercial e integração

global. 

No entanto, a ascensão da era digital e da inteligência artificial

(IA) alterou as bases da produção e do comércio, desafiando

pressupostos fundamentais da teoria ricardiana.

Nesta conclusão, sintetizamos os principais desafios

enfrentados pelo modelo clássico, as reformulações teóricas

emergentes e as implicações para o futuro do comércio

internacional e da economia global.



6.1. O Desafio Existencial à Teoria Ricardiana

Os avanços tecnológicos das últimas décadas enfraqueceram

três pilares centrais da teoria das vantagens comparativas:

A fixidez dos fatores produtivos – Ricardo assumia que

capital e trabalho eram relativamente imóveis entre países,

forçando cada nação a especializar-se de acordo com as

suas dotações naturais. Entretanto, a digitalização e a IA

permitem a mobilidade instantânea do conhecimento e do

capital tecnológico, reduzindo a importância das vantagens

comparativas baseadas em fatores físicos (Acemoglu &

Restrepo, 2018);

A suposição de retornos constantes – A teoria clássica não

previa a existência de retornos crescentes e efeitos de rede,

que favorecem monopólios e a concentração de poder

económico. No mundo digital, empresas e países que

dominam a IA e os dados consolidam vantagens estruturais

que dificultam a entrada de novos competidores

(Brynjolfsson & McAfee, 2014);



A especialização baseada na mão de obra – A IA desafia

diretamente o papel do fator trabalho na especialização

produtiva. Se algoritmos e robots podem substituir humanos

em atividades produtivas, a vantagem comparativa

tradicional, baseada na eficiência relativa do trabalho

humano, perde relevância (Autor et al., 2020).

Diante destas transformações, a pergunta central é: a teoria

ricardiana ainda pode explicar o comércio internacional no

século XXI, ou precisa ser completamente substituída?

6.2. Reformulações Necessárias: Adaptação ou Rutura?

Vários economistas argumentam que, em vez de se descartar

completamente a teoria de Ricardo, devemos reformulá-la para

incorporar os novos determinantes da especialização

internacional. 

Algumas das adaptações propostas incluem:

Vantagens comparativas baseadas em conhecimento e

inovação (Rodrik, 2018): Os Países não se especializam mais

com base em fatores naturais, mas na capacidade de

desenvolver e aplicar novas tecnologias;



Vantagens comparativas dinâmicas (Hausmann & Hidalgo,

2011):  A especialização não é fixa, mas evolui de acordo com

investimentos em educação, infraestrutura e pesquisa;

Vantagem competitiva e o Diamante de Porter (Porter,

1990): O sucesso económico depende da inovação, do

ambiente institucional e da capacidade empresarial, e não

apenas da especialização tradicional.

Estas reformulações sugerem que, embora o princípio da

especialização ainda seja relevante, a natureza das vantagens

comparativas mudou significativamente. 

O conhecimento, os dados e a IA passaram a ser os principais

fatores determinantes da competitividade global.



6.3. O Novo Paradigma: Do Comércio de Bens ao

Comércio de Algoritmos

O comércio internacional está a passar por uma transformação

radical, onde:

Os dados tornam-se o novo recurso estratégico – Em vez

de commodities ou manufaturas, o valor económico está

concentrado na posse e no processamento de dados

(Zuboff, 2019);

A IA redefine a produção e a distribuição – Países e

empresas que dominam a IA conseguem automatizar cadeias

produtivas inteiras, tornando irrelevantes muitas vantagens

comparativas tradicionais;

O poder económico concentra-se em plataformas digitais –

Grandes corporações tecnológicas operam como

intermediárias do comércio global, redefinindo as regras de

mercado (Baldwin, 2019).

Esta nova realidade sugere que o comércio não será mais

estruturado em torno da especialização de países, mas da

supremacia de empresas e plataformas digitais, o que desloca o

debate económico do âmbito nacional para uma nova

geopolítica da IA e da tecnologia.



6.4. Implicações para o Futuro da Economia Global

Se a teoria das vantagens comparativas está a ser desafiada,

quais são as implicações para o futuro da economia global?

6.4.1. Aumento das Desigualdades Económicas

A concentração de tecnologia e IA em poucas nações pode

aprofundar as desigualdades globais. 

Países que não conseguem investir em infraestrutura digital

podem ficar presos numa nova “armadilha do rendimento

médio”, sem vantagens competitivas claras (Rodrik, 2016).

Além disso, a polarização do trabalho – onde empregos

altamente qualificados são valorizados, enquanto ocupações

tradicionais são substituídas por IA – pode gerar instabilidades

sociais e políticas.

6.4.2. A Geopolítica da Inteligência Artificial

A disputa pela supremacia em IA já se tornou um dos principais

eixos da competição global entre Estados Unidos e China. 

Diferente do comércio tradicional, onde os países podiam

encontrar nichos de especialização, a IA favorece uma lógica de

ganhadores absolutos: quem domina os algoritmos e os dados

obtém vantagens insuperáveis (Lee, 2018).



Isto pode levar a uma nova forma de colonialismo digital, onde

países periféricos se tornam consumidores passivos de

tecnologia estrangeira, sem controlo sobre os seus próprios

sistemas produtivos.

6.4.3. O Papel do Estado na Nova Economia

Diante destes desafios, a política industrial volta a ganhar

relevância. 

Diferente das previsões do liberalismo clássico, que via o livre

mercado como mecanismo suficiente para equilibrar o comércio,

o novo cenário exige intervenção estratégica do Estado:

Investimentos massivos em IA e infraestrutura digital para

evitar dependência tecnológica;

Regulação de plataformas e mercados digitais para impedir

monopólios abusivos;

Políticas educativas voltadas para a era da IA, garantindo que

a força de trabalho se adapte às novas exigências

produtivas.

Se, no modelo clássico, os governos eram aconselhados a

permitir que o mercado determinasse as especializações

nacionais, a nova realidade exige uma abordagem ativa na

definição das vantagens competitivas.



6.5. Ricardo no Século XXI: Um Legado Transformado

A teoria de Ricardo não está necessariamente obsoleta, mas

precisa ser reinterpretada. 

Se antes a especialização dependia de fatores naturais e

produtivos, hoje ela é determinada pelo acesso à tecnologia,

pelo controlo de dados e pela inovação digital.

Talvez o maior legado de Ricardo não seja a sua fórmula exata

para o comércio internacional, mas a sua intuição sobre a lógica

da especialização: países (e agora, empresas e plataformas)

devem focar-se em setores onde possuem vantagens

estratégicas, seja na manufatura, no desenvolvimento de IA ou

no controlo de infraestrutura digital.

O desafio contemporâneo não é apenas onde um país pode se

especializar, mas como ele pode criar novas vantagens

competitivas num mundo onde a tecnologia e conhecimento são

os principais motores da economia global.



Conclusão Final: Um Mundo Pós-Ricardiano?

Se Ricardo estivesse vivo hoje, talvez reformulasse a sua teoria

para reconhecer que, na era digital, a vantagem comparativa não

está mais atrelada a fatores tradicionais, mas sim à capacidade

de inovação e adaptação.

A pergunta central para economistas e formuladores de políticas

não é mais “qual é a nossa vantagem comparativa?”, mas “como

podemos criar e sustentar vantagens competitivas no mundo da

IA?”.

O século XXI não será necessariamente o fim da teoria

ricardiana, mas sim a sua transformação radical para um mundo

onde o comércio não é mais de bens, mas de ideias, algoritmos

e dados.



David Ricardo na Era da IA
Vantagem Comparativa ou
Vantagem Absoluta


